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Resumo 
 

 

 

 
Monteiro, Melissa Carvalho Gomes; Fonseca, Denise Pini Rosalem da.  

AMU ITÁ TETAMA. Literatura infantil de autoria indígena como 

projeto político de (re)construção da imagem histórica e da 

autoimagem dos povos indígenas do Brasil. Rio de Janeiro, 2014. 220p 

Tese de Doutorado – Departamento de Serviço Social, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 Este trabalho trata do sujeito político indígenas em contexto urbano do 

Brasil atual, através de uma suas mais significativas estratégias de resistência 

social e de defesa de identidade cultural: a literatura infantil de autoria indígena. A 

autora —enunciando-se na confluência dos espaços acadêmico e do movimento 

social indígena— assume que a chamada “questão indígena” brasileira na 

atualidade extrapola o tema da demarcação de terras —enfatizado pelo estado e 

pela mídia—, constituindo-se em um campo pluricultural de resistência 

sociopolítica, no centro do qual encontram-se os indígenas em contexto urbano, 

um grupo sociopolítico que ainda carece de entendimento e estudo. Este sujeito 

político vem travando uma luta de resistência social, cujos conteúdos são 

contemporâneos e incluem: a defesa da garantia de direitos específicos (de 

interesse do Serviço Social); da necessidade de emancipação jurídico-política (o 

fim da tutela do estado) e de (re)construção da História e da imagem histórica das 

populações indígenas no cenário nacional. O objetivo deste estudo é visibilizar e 

interpretar a literatura infantil de autoria indígena contemporânea, enquanto 

instrumento central de disseminação de um projeto político que visa a 

ressignificação, (re)construção e afirmação da identidade cultural dos povos 

indígenas no Brasil. O texto está estruturado em três capítulos temáticos que 

tratam, respectivamente: I) da construção da imagem histórica dos povos 

indígenas no Brasil vis-a-vis aos atuais conteúdos da luta pela construção de uma 

autoimagem emancipadora (dos estereótipos e da tutela); II) a defesa conceitual 

da literatura como direito e garantia de humanidade e a apresentação de autores 

indígenas brasileiros e sua produção voltada para o público infantil nos últimos 

dez anos (sete autores), e III) descrição e interpretação dos conteúdos de quinze 
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obras selecionadas, através das quais o projeto político de construção identitária 

(identidade cultural indígena) se apresenta com os olhos postos nas futuras 

gerações.  

 

Palavras-chave  

 

 Questão indígena; Identidade cultural; Literatura infantil de autoria 

indígena; Movimento social indígena. 
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Abstract 

 

 

Monteiro, Melissa Carvalho Gomes; Fonseca, Denise Pini Rosalem da. 

(Advisor).  AMU ITÁ TETAMA. Indigenous literature for children as a 

political project for the (re) construction of the historical and the self-

image of the Brazilian native population. Rio de Janeiro, 2014. 220p. 

Doctoral Thesis – Departamento de Serviço Social, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 This work is about the political subject of indigenous people in urban 

context in contemporary Brazil, through one of its most meaningful social 

resistance strategies for cultural identity affirmation: the indigenous literature for 

children. The author —from the standpoint of the academic world in the 

confluence with the indigenous social movement— assumes that nowadays the 

so-called Brazilian “indigenous question” exceeds the theme of land demarcation 

—which is emphasized by the State and the mass media. This work argues that the 

“indigenous question” constitutes a multicultural sociopolitical resistance arena, 

under the strong influence of the indigenous people in urban context, a 

sociopolitical group that still is to be properly academically examined and socially 

understood. Such political subject is a core agent of a contemporary social 

resistance movement that includes: the defense of specific political rights (which 

concerns the Social Work area); the struggle for judicial and political 

emancipation (from State patronage), and the postulation of the necessity for the 

(re) construction of  the national History and the historical image of the 

indigenous population. The goal of this study is to interpret and give visibility to 

the contemporary indigenous literature for children, taken as a central instrument 

of dissemination of a political project for re-signifying, (re) constructing and 

affirming the Brazilian indigenous cultural identity. The text is divided in three 

thematic chapters, respectively discussing: I) the construction of the historical 

image of Brazilian indigenous population vis-a-vis to the contents of their struggle 

for the construction of an emancipatory self-image (from stereotypes and 

patronage); II) the conceptual defense of literature as a political right and support 

of humanity as well as the presentation of Brazilian indigenous authors and their 
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production for the children within the last ten years (seven authors), and III) 

description and interpretation of the contents of fifteen selected books, through 

which the political project of identity affirmation (indigenous cultural identity) is 

presented to the future generations. 

 

 

Keywords 
 

 Indigenous question; Cultural identity; Indigenous literature for children; 

Indigenous social movement.    
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Tudo isso me faz lembrar o que disse o grande 

antropólogo francês Claude Lévi-Strauss: nós não 

estamos em contato com um povo de cultura primitiva, 

nem em contato com um povo de cultura paralela. Nós 

estamos tendo a oportunidade de viver com uma outra 

humanidade, com uma outra ética, outra moral, outra 

visão de mundo (VILLAS BÔAS, 2005, p. 5).  
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